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Mais dois lances 
Agora, é esperar pelas emoções de dois 

novos lances fora da Constituinte para que 
possamos avaliar o perfil das relações en­
tre o PMDB, ainda o principal partido, e o 
Governo, nestes quase dois anos que ainda 
restam ao presidente Sarney como inquili­
no do Planalto: a projetada reunião de go­
vernadores e líderes no dia 17 em São Pau­
lo; e a convenção nacional a 21 de agosto 
em Brasília. 

Não se falou mais da reunião em São 
Paulo, mas chegou o momento do encontro 
confirmar-se ou não. Aos governadores de­
ve interessar, para a discussão de um ali­
nhamento de quase todos eles diante do Go­
verno Federal, que passou a contar com 
tempo certo e sabido para a sua duração. 
Pode ainda permitir o início da negociação 
por uma composição comum face à conven­
ção nacional, inclusive quanto à definição 
do novo comando partidário. 

A reunião pode não interessar a outros 
líderes peemedebistas, sobretudo aos que 
cogitam da formação de uma nova associa­
ção. Diante da presença de governadores, 
os líderes podem sentir-se constrangidos a 
negociar çom eles o principal objetivo dos 
dissidentes: a ruptura com o governo Sar­
ney, ou seja, uma pauta de conversação 
que cairia melhor em encontros mais redu­
zidos e com ares de conspiração. 

No mínimo, esses líderes podem enten­
der o encontro paulista como uma obriga­
ção de atrelamento entre o destino deles e o 
dos governadores — de muitos dos quais 
provavelmente serão adversários nas elei­

ções municipais de novembro, essenciais 
para a formação de bases partidárias. 

Considere-se ainda a circunstância de 
que a votação do mandato presidencial co­
locou essas lideranças e os governadores 
em nítida posição de confronto, uns bata­
lhando pelos quatro anos e os outros ope­
rando em sua quase totalidade para ofere­
cer cinco a Sarney. E a vitória dos governa­
dores foi expressiva. 

Além de influir na soma dos 328 votos que 
definiram os cinco anos, os governadores 
alinhados com o Planalto colaboraram pa­
ra a confirmação de que os líderes dissiden­
tes não comandam a maioria do partido na 
Constituinte. Foram 165 peemedebistas a 
favor de cinco contra 103 votos pelos qua­
tro, num total de 268. Mesmo que o PMDB 
mantivesse a sua bancada original de 304 
constituintes, ainda assim a sua maioria 
seria contra a dissidência. 

Tudo isso se projeta na convenção de 
agosto, que deve confirmar, em novo con­
fronto, a prevalência dos governistas se os 
dissidentes continuarem no partido até lá. 
Seria natural, face ao quadro geral, que os 
oposicionistas desembarcassem antes do 
PMDB. 

Com o desembarque ou não, o PMDB que 
se apresentar à convenção deve manter a 
vinculação com Sarney, que poderia, num 
lance arrojado, submeter aos convencio­
nais uma plataforma para o tempo que res­
ta de governo. Seria uma espécie de pacto 
valioso nas eleições municipais e na arma­
ção de um suporte político para o Planalto. 
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